
PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

Oplanoidentificouqueentre2000
e2010aumentouonúmerode
imóveistidoscomo
assentamentosprecáriosna
BaixadaSantista,passandode
69.199para95.393.Ocrescimento
foide26.194em10anos

❚❚❚ No plano, as demandas fo-
ramcalculadas como o fluxo de
produção habitacional para o
atendimento das necessidades
de moradia da população com
rendade0a3saláriosmínimos.
Paraisso,foramlevadosemcon-
ta o crescimento demográfico
(número de habitantes) desse
grupo, sejapornascimento,mi-
graçãoou efeitos de conjuntura
econômica, como a valorização
dosaláriomínimo.
O crescimento dos assenta-

mentos precários também foi
estimado.Combasenesse con-
junto de dados, foram feitas
estimativas da quantidade de
áreas necessárias ao atendi-
mento da demanda projetada.
A metodologia foi baseada na
proporção entre o crescimento
da participação da população
dosmunicípiosdaBaixadaSan-
tistasobreaestadualedaparti-
cipação do número de domicí-
lios da região sobre o total do
Estado.

Também foi calculada a fra-
ção ideal de terreno de 60m2

por unidade habitacional e le-
vados em consideração núme-
rosdo IPEA– InstitutodePes-
quisa Econômica Aplicada –
para o ano de 2010 a partir de
dadosdoCensoIBGE,departi-
cipação dos domicílios situa-
dos em assentamentos precá-
riosedéficithabitacionalsobre
ototaldosdomicíliosparticula-
respermanentesocupados.
O plano identificou que en-

tre 2000 e 2010 aumentou o
número de imóveis tidos como
assentamentos precários na
Baixada Santista, passando de
69.199 para 95.393. O cresci-
mento foi de 26.194 em 10
anos. A área total onde estão
essas moradias, porém, dimi-
nuiu. Ou seja, estariam sendo
construídos mais barracos em
ummesmoespaço.
Verificou-se a diminuição em

Guarujá, Itanhaém,Mongaguá,
PeruíbeeCubatão.Poroutro la-

do, o aumento aconteceu em
Bertioga, Praia Grande, San-
tos e São Vicente, sendo que
esta última cidade teve o au-
mentomaissignificativo,sain-
dode17,15%para26,27%.
Em 2010, 297.091 pessoas

residiam em setores subnor-
mais e 41.753 emsetores pre-
cários. A taxa de crescimento
anual dos domicílios em as-
sentamentos precários cres-
ceu 3,3%, enquanto que o
montantetotalcresceu2,2%.

Evolução

EstudoCEM/Cebrap, de 2010,
mostraque:
72,6%daáreadaBaixadaSantis-
tasemantiveramnãoprecárias

10,8%semantiveramprecárias

7,2%deixaramdeserprecárias, o
quepodeseratribuídoaprogra-
masde regularização fundiária,
requalificaçãoe reurbanização

3,5%tornaram-seprecárias

O eixo mais complexo e crítico
do estudo foi Habitação. Pri-
meiro porque a contagem do
déficit habitacional (número
demoradiasnecessárias) não é
padronizada. Assim, municí-
pios, Estado eUnião usam cri-
térios diferentes, que resultam
emtotaisdivergentes.
Outra questão é a diversida-

de de pessoas que necessitam
de habitações dignas. São mo-
radores de favelas, de áreas in-
vadidas de preservação, de
morrose locaisderisco, decor-
tiços, enfimtodo tipodeassen-
tamentoconsideradoprecário.
Há mais um fator que ajuda

a complicar essa equação: a
falta de locais para a constru-
ção de projetos habitacionais e
o altíssimo custo dos terrenos
naregião.OPMDE-BSfalaem
construir e entregar entre
63.469 e 116.383 unidades ha-
bitacionais para equacionar o
déficit e a demanda futura (até
2030) de habitação para a po-
pulação de baixa renda que
não tem como adquirir casas
viamercadoimobiliário.
Para chegar a um denomina-

dorcomum,aempresacontrata-
da para o levantamento uniu
umasériedefontesoficiais,como
oscensosde2000e2010doInsti-
tutoBrasileirodeGeografiaeEs-

tatística(IBGE)eaFundaçãoSea-
de(GovernodoEstado)evalidou
osdadoscomcadaprefeitura.

DETALHES

Oestudopedeodirecionamen-
to de investimentos para ree-
quilibrar a produção de unida-
des habitacionais entre osmu-
nicípios da Baixada Santista,
em especial das cidades de São
Vicente eMongaguá.Eorienta
a proibição da expansão de fa-
velas, principalmente em São
Vicente e Guarujá, além de re-
duzir em pelo menos 2% a
atual área de assentamentos
precários.
Nos locais onde a consolida-

ção e regularização dos imó-
veis são possíveis, a proposta é
construir e entregar de 15.556
a19.424moradias.
A partir de todas as proje-

ções estudadas, o plano levan-
touparacadaeixotemáticoum
conjuntodedemandasqualita-
tivas identificadas como resul-
tados das análises de planos,
projetos e ações existentes e
das entrevistas e interações
com gestores públicosmunici-
pais, estaduais, federais, enti-
dades privadas e universida-
des.
Há necessidade de aumento

doestoquedeterrasparaHabi-
taçãode InteresseSocial (HIS)
em todos os municípios da re-
gião:tantonaslocalidadescen-
trais, ondehámaior saturação,
quantonosmunicípios deBer-
tioga, Praia Grande, Ita-
nhaém, Mongaguá e Peruíbe,
onde o aumento da demanda
deveficarmais intenso.
Tambémseverificouaurgên-

ciada reduçãodapressão sobre

áreas ambientalmente frágeis e
protegidas,deprogramasdere-
gularizaçãofundiáriaedoacele-
ramentodelicenciamentosam-
bientaisparaprojetos.

PROGRAMAS

OGovernodoEstadoretiroude-
zenasdefamíliasdeáreasderis-
codosbairroCota, emCubatão,
e encaminhoupara apartamen-
tos construídos pela CDHU. O
Programa Socioambiental da
Serra do Mar foi considerado
exemplode sucessoe iniciaago-
raa segunda fase.Destavez, por
conta da mudança no financia-
mento,temonomedeDesenvol-
vimento Sustentável do Litoral
Paulistaefoiampliadoparamu-
nicípiosdoValedoRibeira eLi-
toralNorte,paraáreasdeconser-
vaçãoambiental.
O coordenador do projeto,

Fernando Chucre, explica que,
durante o levantamento da
Geo Brasilis para o plano, a
fase 1 do programa estava em
pleno desenvolvimento, com a
desconstrução das casas deso-
cupadasnasáreasderisco.
“Já tínhamos um levanta-

mento bastante interessante
comrelaçãoadéficithabitacio-
nalequestõesderiscosocioam-
biental. Fizemos uma coleta
muito grande de dados de de
diversas fontes. Agora, com o
lançamento desse plano, já es-
tamosatuando emcampocom
alguns contratos assinados e
projetosprontos”,dizChucre.
Segundoele,afaltadapadro-

nização de critérios para esta-
belecer o déficit habitacional é
um problema em todo o País e
não particular da região. “Nós
estabelecemos metas que são

importantes para nós, para fo-
caras intervenções”.

TERRENOS

Afaltade locaisparaaconstru-
ção de projetos emhabitação é
um fator que dificulta a remo-
ção de pessoas em assentamos
precários. “Temos recursos pa-
ra comprar terrenos, fazemos
buscas, mas esbarramos nessa
questão.EmCubatão, levanta-
mos 60 terrenos para comprar
três. A Cidade tem desde áreas
contaminadas por resíduos in-
dustriais, até restrições am-
bientais e de zoneamento, on-
de oMunicípio não se interes-
saemliberarpara implantação
de moradias de interesse so-
cial. Muitas vezes acha que ali
deve ser implantando um co-
mércio, uma indústria ou fazer
qualqueroutrouso”.

O coordenador do progra-
ma afirma que o PMDE-BS
dá uma visão do território co-
moumtodo e ajuda amensu-
rar os dados de forma clara e
articular políticas. “Quando
se faz um mapa da região, e
não de uma cidade, facilita
muito oplanejamento.Épos-
sível enxergar que, às vezes, o
que estava sendo colocado na
demanda de Santos, poderia
ser atendida em São Vicente
porexemplo.Entãoéumafer-
ramentaquepodeevitardeslo-
camentosdesnecessários”.
Sobreaconstruçãodemora-

diasemumacidadeparaaten-
der a população residente no
município vizinho, como pre-
vêoplano,Chucre lembraque
há resistência por parte de al-
guns prefeitos. “Sofremos isso
nodiaadia. Identificamosum
núcleoque apesar de estar em
Cubatão, por exemplo, tem
sua atividade econômica, usa
aescolaeasunidadesdesaúde
de São Vicente. Mas quando
sefalaemtransferiressapopu-
laçãoparaumconjuntohabita-
cionaldeSãoVicente,napráti-
ca, o prefeito se coloca contrá-
rio a isso, com raras exceções,
oquedificultaoplanejamento
metropolitano”.
Ele ressalta que os adminis-

tradores municipais podem,
sim,dificultar ações doEstado,
do Governo Federal e da pró-
pria governança metropolita-
na. “O plano não muda essa
mentalidade,masdáferramen-
tas para os gestores públicos
identificaremasaçõesnecessá-
rias.Oprefeitoaceitaounãoes-
sasferramentascomoválidas.É
umtrabalhodelongoprazo”.

Omaior desafio é a

Habitação

Favela da Prainha, em Vicente de Carvalho (Guarujá) é um exemplo da ocupação desordenada na região

Quantidade de áreas, a partir de indicadores sociais
Estudo

O trechomais complexodoestudo foi a
questãodasmoradias precárias ou em
áreasde riscona região. Pelo plano,
até 116mil casaspodemser construídas
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